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No desenvolvimento embrionário de mamíferos, diversos mecanismos bioquímicos e 

moleculares interagem para garantir a prenhez. No entanto, alguns deles ainda não foram 

bem elucidados. Este trabalho objetivou determinar, se o aumento do teor de colesterol 

livre e da lipoproteína de alta densidade (HDL) podem melhorar a resistência embrionária 

ao choque térmico. Complexos cúmulos ovócitos (COCs) foram coletados de ovários 

bovinos e divididos aleatoriamente em grupos de 10 COCs. A maturação in vitro ocorreu 

durante 22h e a fecundação in vitro durante 20h. Após, os zigotos foram distribuídos 

aleatoriamente nos tratamentos, conforme o meio de cultivo utilizado, o veículo de 

transporte e a quantidade de colesterol. Experimento 1 [(Trt A; meio de cultivo KSOM-

BE2), (Trt B; KSOM-BE2 + 5,1mM de Metil-β-ciclodextrina (MBCD)), (Trt C; KSOM-

BE2 + 5,1mM de MBCD + 0,85mM de colesterol)]. Experimento 2 [(Trt A; meio de 

cultivo KSOM-PVA), (Trt B; KSOM-PVA + 2,6mM de MBCD), (Trt C; KSOM-PVA + 

2,6mM de MBCD + 0,41mM de colesterol)]. Experimento 3 [(Trt A; meio de cultivo 

KSOM-BE2), (Trt B; KSOM-BE2 + HDL contendo 0,07 mM de colesterol), (Trt C; 

KSOM-BE2 + HDL contendo 0,27 mM de colesterol) e (Trt D; KSOM-BE2 + HDL 

contendo 2,74 mM de colesterol)]. Após 3h, foi aplicado o choque térmico (41°C) na 

metade de todos os tratamentos durante 15h. Posteriormente, todos os embriões de cada 

experimento foram transferidos ao meio KSOM-BE2 até o dia 8 em relação à FIV, para 

avaliação do desenvolvimento embrionário. Finalmente, foram conduzidas mais 6 rotinas 

de cada experimento e coletadas as estruturas 30h após a FIV e no dia 8, para análise de 

colesterol. A análise estatística foi realizada no programa SAS®. O choque térmico 

reduziu o desenvolvimento embrionário inicial em todos os tratamentos, exceto nos 

tratamentos suplementados com HDL contendo 0,27 e 2,7 mM de colesterol. No 

experimento 1, os Trt B e C diminuíram o desenvolvimento embrionário quando 

comparados com o Trt A. No experimento 2, os Trt A e C tenderam apresentar maior 

desenvolvimento embrionário quando comparados com o Trt B. Em conclusão, o 

aumento do teor de colesterol não melhora a sobrevivência embrionária em resposta ao 

choque térmico. Em contraste, a depleção de colesterol reduz o desenvolvimento 

embrionário inicial, independentemente da ocorrência de choque térmico. A capacidade 



termo protetora do HDL em embriões, provavelmente age através de um mecanismo 

independente do conteúdo de colesterol livre. 
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